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Ruy Barbosa
Î $ '

Com tal va­
lentia no dizer, 
que cada pa­
lavra era um

da lingua portugueza 
entre Portugal e B ra ­
sil. Era, sim, a pro­
pria lingua portugue- 

tro v ã o , c a d a l a  qua elle—extraor- 
c la u s u la  um dinario polygraplio— 
raio,e cada ra- punlia em dynamis- 
zäo um trium- mo perpetuo como o 
pho. mar que está sempre

Padre Antonio Vieira

Ante-liontem desap- 
pareceu do grande 
scenario da vida o 
enorme brasileiro, Ruy 
Barbosa.

A sua morte, co­
mo era de esperar, 
produziu em todos os 
ângulos do nosso vas­
to paiz, a mais dolo­
rosa impressão. "

Não vamos mostrar 
aqui as múltiplas fa ­
ces do crystal da in- 
telligencia de R u y  
Barbosa.

Queremos accen- 
tuar tão somente que 
a sua palavra, quer 
falada quer escripta, 
resumia uma opulên­
cia estonteante de ima­
gem e rythmos. 

Amava ate á pai-

UM A V V E R S A R IO
Força e Luz

Kem sempre é um motivo, um anno mais, 
de gaudies, alegrias c ventura. . . 
Lamenta, quando o faz,>a creatura,
temendo o fim oa \\í$ de moríais.

alto ja  está no con­
ceito publico. Damos 
parabéns aos briosos 
associados e princi- ~ •<==«■
palmente ao nosso! _ A 
caro Chiquito N ard y,! Estamos seguramen- 
pois uma vantajosa informados que um
mudança é signal cer- grande capitalista, resi- 
to e infalível depros- dente na Capital, offe- 
peridade! ¡receuà nossa Camara

Tome a moça pof m  formosura
H ' J ■*• e -por t iemaispelos “pés de galfflá

I 2 0 S ideais .attributos senis qui
sonhos, mudem, de füir, em desventura.

%)>

xao, amava com uma
sede de Tantalo, o 
estudo, e levou toda 
a extensão de sua 
vida, a estudar, a es­
tudar sempre.

Era um nababo de 
idéas, um milionario 
de erudição selecta 
e disciplinada, uma 
encyclopedia viva pos­
ta  sempre em servi­
ço a bem da causa 
collectiva.

Era o m arechal
das letras 
m anejava

patrias, e
a es pada

em movimento.
Não ha, confessa­

mos, a meia sombra 
de exagero 110 que 
asseveramos.

Leiam , como pro­
va da nossa affirma- 
ção, a «Replica».

Sabendo m ane j ar, 
com perfeição assom­
brosa, o instrumento 
nobilíssimo da pala-• T _ '
vra, não havia quem 
não procurasse ouvi- 
lo. Nenhum orador 
teve u m audictorio 
mais vasto do que 
elle e nenhum tam ­
bém foi mais adora­
do pelo povo que el­
le mesmo.

Durante mais de 
meio seculo illuminou 
nações com o esplen­
dor do seu talento.

Foi elle que tor­
nou conhecido e ele­
vou a esplendida al­
tura perante o velho 
mundo o nome da 
nossa terra.

E sta  organisação 
una e varia, esta or­
ganisação assombrosa 
não faz parte, a par­
tir da hora presente, 
do rol dos vivos.

Q u e?!! Será possí­
vel que Ruy Barbo­
sa, depois de ter at- 
tingido o supremo grau 
do preparo intellec­
tual em todas as es-

Mas para a ijhnsa, um anno é incitamsnto

— O orgam opposi- ■ ¿Vlunicipal, capitaes ne- 
cionista locai iniciou, cessarios para, caso se- 
domingo ultimo, com lja julgado de neces i- 
todas a,g formalidades ! dade, fazer a en-csni­
do estylo, em formai 
de entrevista, urna

p’ra novas luctJF e triumpjrn novo. . .  
E’ roso e ¿Or «Ridjs num. momento.

m  "S Ctdade’

n i

u seu anniversario, 
festeja, e é justo qÌ^—Jornab Ìo Povo— 
votos Ihft eu fa$a deiproŝ eridada.

d e H o u z a  a c ù r r e .
Salto.

—

} Ponderando so- 
Um dos mais b ri-jp re isso, lembramo- 

lhantes matutinos d e :nos que, bem pen- 
S. Paulo commentou, sada, é uma tolice a 
á semana passada, j prevensão q u e  e- 
com^ a maestria  ̂que j xiste entre certos mi­
lhe e peculiar, tiran-1 Utares e civis.
(Io, .lo facto, edifican-j Não somos todos 
re liçao de civismo! brasileiros? Nos mo-
a morte de cm  co n s-. mento8 d ri n5ü

o Para-I - -sao os paisanos que
engrossar as fi-

cripto (pie, n-
na, senti li-se tao emo-

da polemica com um pheras do saber hu- 
fulgor invulgar. mano, se ausentasse

Não era o m aior.de nós para todo o 
e o melhor m estre ' sempre ? ! !

cionado, ao ver tre­
mular em sua frente 
o auri-verde pendão, 
perdeu os sentidos e 
cahiu inanimado pa­
ra nunca mais accor- 
dar... O s effl uivos 
dulçurosos do patrio­
tismo tocaram inten­
samente as debeis 
cordas de sua alma 
saturada de amor pa­
trio!

0  exemplo é, de 
facto edificante, estu­
pendo. Vale pela pro­
va maiscabalde que os 
grandes ensinamentos 
da escola e da caser­
na vêm sendo minis­
trados com ardoroso 
civismo. Como brasi­
leiros que têm fé nos 
destinos desta grande 
patria, no aperfeiçoa­
mento da raça, orgu­
lhamo-nos desse fac­
to, que mostra, exu­
b e r a n t e m e n t e ,  d e  
quanto é capaz o ci

vao
leiras do exercito?

Todos nos não cul­
tuamos 0 mesmo lin­
do pavilhão auri-ver­
de?

Deviamos fazer com­
pleto entendimento 
entre militares e ci 
vis. Será um acto dei
elevação moral, intel­
lectual e patriótica.

Amigos no tempo 
de paz, irmãos pelo 
mesmo ideal, pelos

campanha em .deieza 
da Companhia F orça  
e .Luz, no momento 
mesmo em que os 
pode'res públicos em­
pregam urgentes es­
forços para minorar 
as ’condições do ope­
rariado que será, 110 
caso, o mais attingi- 
d.o pglas medidas to­
madas pelq empreza
em quesítõ.

-   • — -   •
Nem a Camara, 

nem nós aqui defen­
demos os interesses 
dos fortes. Queremos 
uma medida justa, 
equitativa, geral.

Se a Companhia 
puzesse medidor em 
certas casas e baixas­
se o preço, por lam- 
padas, aos pobres, vá 
lá. E lla, porem, con­
tra tudo que é hu 
mano e justo, aug- 
menta a sua renda 
cobrando um mínimo 
exagerado para os 
medidores e augmen- 
ta o preço por Iam- 
pada aos que não 
podem ter o medidor.

Trata-se, portanto,

pação da Companhia 
Ituana Força e Luz.

Assistindo à Camn- 
ra Municipal o direito 
de eriicam pação, fc r  
força de seu contracto, 
clasula 29  (vigésima 
nona) o sr. prefeito 
municipai levará, na
proxima sessão, esse 
facto, ao canheciment >
da Camara Municipai,

de uma causa com' 
mum, do povo, que
affecta a collectivida- 
de. Justo era que a 
imprensa de Itu, num 

mesmos p rin c ip  i os,|só brado, tomasse po- 
sob a egide da mes- j sição ao lado do po­
ma bandeira, no tem- j vo. Não o íez 0 jornal 
po da lueta, quando, que, sem cessar, vem 
a Patria em perigo1 de ha muito apre- 
estiver, o brado u ni-1 goando-se advogado 
co será: somos brasi-! do povo e opprimido.
leir0s! 1 ] i0lf úós estamos 2 o _ Fornecer a um jo.

— 0  Gremio Lite-|ao laCt? d° povo, d 0 jveíT1 a resolução e o al

afim de que os Veracio- 
res deliberem a respei­
to desse caso tão pal­
pitante e que interessa 
bastante a vida da ci­
dade.

Vemos, pois, que a 
nova Camara, bem com 
a direcção política ac­
tual, estão no firme 
pi/oposito de não dei­
xar perecer o interesse 
collectivo, quando se 
torna necessário.

E’, pois, uma. noticia 
de summa importância 
essa que a «A  Cida­
de» tem o prazerde le ­
var ao conhecimento de 
seus leitores.

M andam entos do sr. M a i­
den, de Boston Mas. 

Estados U nidos

l .o  — Não esperar 0 m o­
mento favoravel: —  crea-lo.

rario «Paula Souza» operariado, dos que phabeto e nenhum poderá
têm  a seu lado a Ca-mudou-se para um 

sobrado da praça Pa- jm ara Municipal, 
dre Miguel. Acha-se,
agora, installado no Façam os seus impressos na 
alto, essa p atriotica  Typ. d’A CIDADE—á Pra-

vism o bem  orientado, sociedade, que bem ça P. Miguel, 1 6 - ITU

prever onde terminará o 
seu successo.

3 .0  —Nunca perder um  
minuto de tempo: se um  
homem genial com o Glads­
tone trazia sempre um li­
vro no bolso, receioso de
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Automovel de Aluguel
E stá  prompto a attender chamado 

a qualquer hora do diaoudanoite. 
C H A M A D O S  NA T O R R E F A C À O  DO 

- ( A F K  B i t  A  S I L  -  

R. do Commercio, 76 lelephone, 128

Noticias

(i

deixar escapar inactivo 
um instante de sua vida, 
a que não deverá recorrer  
um homem commum para 
evitar a evitar a perda do 
tempo?

4 ¡o — Não ter preoccupa. 
ções maiores, alem d’aquel- 
la escolha de uma carrei­
ra Do que és c a p a z -e is  a 
pergunta do seculo.

5 .0 — Concentra a tua 
energia em um escopo  
e constante. Não te percas 
em vans hesitações. Não 
penses em varias cousas, 
mas numa só, obstinada­
mente.

6 .0— Não percas o teu 
tempo pnanlasiando sobre 
o passado ou sobre o fu 
tu ro . Conserva-te attento  
par*a aprehende res o mo 
inento presente.

7 .0 — Conserva te de bom  
hum or e p rocura achar a 
vida agradavel.

8.0 — Cultiva bellas ma­
neiras. O homem que usa 
bellas maneiras pode con­
seguir, ao menos a rique­
za; todas portas lhe esta­
rão abertas e poderá pe­
netrar em toda a parte sem 
pagar.

mm Q/o —O mais alto talento 
não vale o fino tracto e o 
senso commum. No curso  
da vida é exclusivamente
0  senso commum que con ­
duz ao bom exito.

10.0 — Tem respeito a ti
vsrnc e mais confiança

em ti tambem, é o melhor 
m do de inspirar estas duas 
cousas aos outros.

i l .o — «Trabalhm ou m or­
r e r »  — eis a maxima da na- 
tu reza Se deixardes de 
trabalhar, m orrerás intel- 
lecluálmenle, moralmente 
e physicanente.

12.0 — Possue o caracter, 
é o caracter que faz o sue 
cesso.

1 3 .0 — Faze te seduzido 
pela exatidão: vinte cousas 
feitas pelo meio não vale 
uma só feita direito.

1 4 .0— A tua vida será 
com o tu a conduzires. O 
mundo nos restitue o que 
nos lhe damos.

15.0  —Apprendamos a ti­
rar proveito dos nossosin-
uccessos.

lô .o - N a d a  vale mais 
que a perseverança. O g e ­
nio hesitante vai as apal- 
padeüas e se fadiga, a per­
severança tem a certeza de 
ganhar.

1 7 .0 —A ssegura-te uma 
boa saude e uma vida lon­
ga. A primeira condição  
do succeoso e>tá em ser

y  «um animal de «primeira 
c'asse».

18.0 —Sê breve; despa­
cha todo o negocio em
1 m relance, depois de me- 

i ado.
Copia de j:m jornal da 

Bahia—1913.

1!

1,0 M
Completas h o j e ,  

«Cidade» amiga, o 
jl .o  anniversa/io. Um 
anno apenas de vida 
e tanta coisa já  tens 

| feito em prol da cau­
sa que te propuseste,

. não te desviando um 
| átomo da directriz que 
ts lias traçado. Duas 
phases tivestes: P e ­
quena, muito peque­
na mesma, mas com 
um grande ideal a 

¡defender cingiste ao 
I honroso programma 
que te apontaste. Ho 

!je , maior* mas com o 
1 mesmo ideal, cami­
nhas sempre batalhan­
do a boa batalha em 
prol do interessé col- 

j lectivo e individual 
j da Terra de Pa uh; 
Souza. A vida de um 
jornal, é uma rama 
gem 'diaria por sob ró 
uma senda em que 
éxparsos e innummv 
ros estão em promis­
cuída Je  os espinhos 
dos dissabores e as 
pétalas da felicidade. 
A imprensa no inte­
rior é um jardim  no 
Monte Culvario ou 
uma Cruz no Capi­
tólio. E  o jornal que 
sabe constituir-se um 
programma elevado e 
nobre e segui-lo á ris­
ca, intemerato e alti­
vo, é digno de applau­
ses. Por isso, me não 
é possivel silenciar e 
venho trazer-te, «Ci­
dade» amiga, os arm - 
votos para que sejas 
o que até hoje tens 
sido e o meu para­
bém pelo teu l.o  an-Í 
niversario. Acceita-os, 
recebe os. São filhos 
da amizade sincera. 
Partem fio coração do 
ten assiduo leitor
Oswaldo de Aguirre.

\

j peitosos e insultuosos e 
I de censura, em relação a 

—- — —  i superiores».
! O ra, esses dois assenta- 

P o d i d o  d e  r e i o r -  mentos excluem a preten- 
í n a  d o  C o r o n e l  M e n ^ s ã o  do requerente, porque 
d e s  d e  M o r a e s ,  -^ e n v o lv e m  notas que desa 
D c a i p n r h o  j » ‘^ onam a «m dueta milita--

io Presidente da de qualquer official. O 
desrespeito a superior hie- 

l íepsabláea  n n m  re- rarchico é uma gravíssima 
<2ueriisBonto d e s s e  falta, susceptível de ferir 
oíí ieial .  ’ de morte á disciplina mi-

‘ litar, que é a vida das 
«No requerimento, etn corporações armadas, 

que o coronel Antonio Indeferi pois o requeri- 
Mendes^de Moraes pede mentó, por faltar ao peti- 
graduação no posto de ca n a rio  a condição im­
general de brigada, e con-1 posja peia lei< 
sequente reforma do 'ser- ¡ ^  23 dfi Feve„firo d e

,o°coo°o0 oOo0000°Oo0 o°° 000 *°o Oo°o0t/00o°oa 0oO°00o°oc °oo° °oo o o «

t o  pe d o  r o n
; V ende-se um com  partida au tom atica, em  

perfeito funecionam ento, com  p in tu ­
ra  e cap ota n ova, com  muitos 

accessorios. A licen ça  está  
p aga por um anuo.

’ P reço  de occasião.
Inform ações na rua do C om m ercio, 52  

— I T U —

viço activo do exercito, o 
pjesidente da Republica 
exarou o seguinte despa­
cho:

'»Pede o signatorio, c o ­
ronel do exercito Antonio 
Mendes de Moraes, sua 
gradurção no posto de 
general dé brigada e con­
s e j e n  e reforma do ser­
viço activo de sua còrpo  
r ição, por haver attingido 
o numero «um» da escala 
dos coronéis combatentes, 
e ailega não ter em sua 
fé de officio, nenhuma n o­
ta que desabone sua con ­
ducta civil e militar, nos 
termos do ar*. I da lei 
1215 de 11 de A gosto cie 
1404.

0  art. da lei citada pres 
creve que:

"O  official do exercitç  
e .da arm ada ou das clas­
ses annexas, sem nota que 
desabone sua conducta ci­
vil e militar, ao attingir o 
numero ’’um^ da jesfativí. 
sèhá graduado no posto 
immediatamente superi ar, 
dentro dos limites do q u a­
dro a que pertencer".

O requerente não jun­
tou sua fé de officio, para 
que pudesse constatar a 
veracidade da allegáção, 
pelo que determinei por 
despacho de 15 do coe­
rente, fosse a m e s m  an 
nexada. "ex-officio", ao 
seu requerimento. Do e- 
xame feito nesse docum en­
to, pude então ve ificar a 
fls. 1 verso, que o peticio­
nario ”a 5 de N ovem bro  
dé 1885 foi suspenso por 
6 mezes das funeções de

1923* A rthur Bernardes*.
D ’ < 0  Estado de S. P au ­

lo», de 1 - 2 — 923.
*

*  *

i *
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A nnunciato incurso no 
art. 30 3  do m esm e Codi- 
go- Defendidos pelo ad vo­
gado C* P . Sam paio N et­
to, a lca n ça ra m  elles d e­
pois de ingente esforço  
por p arte  da defesa, a  
ab solvição .

Aos so
A proposito do nosso 

àgi n i ve isa rio recébem os,
ainua, do sr. dr. L uis de 
V^sconeellos C am argo d:- 
gno delegado cie policia 
de Taubitte, o seguinte  
cartão  de felicitações:

«Aos iilu stres D irector  
ejftiRedactor da «A Cida­
de Luis de V asconcellos  
C am argo en via  felicita- 
çpes pelo an n iversario  
desse brilhante orgào.
, T aub ate, 2 B - - 3 — 923» . 

g J - D b  «Norte» co n cei­
tuado collega que se pu­
blica em  Tri uba té:

«A C ID A D E*
A nossa collega «A Ci­

dade, que se publica era 
Itu , festejou a  ¿>5 do mez 
lindo o seu prim eiro a n ­
n iversàrio  de lutas, com  
um boni num ero beni co l­
la borado e nitidam ente  
im presso».

L I ®  DE
Leceiona-se piano 

pelo methodo do 
Conservatorio

3ó

Jury

sargenteante, por ter en- ¡ 
campado um facto o s le n - ' R u  p  u l S o u s  
sivo e criminoso de assua- 
da ao superior de día, as- 1 
sumindo, assim, a inteira
responsabilidade do mes- A p rim eira  sessão do 
mo», e a fls. 9  v. —que a ju ry  deste anuo realisou- 
16 de Maio de 1914 ficou se a 23  de F e v e re iro . No 
preso por 30 dias, de or- l.o  dia luram  julgados os 
dem do sr. general minis- réus G uerino V italli, pro 
tro da G uerra, por haver nunciado no a rt. 26 7  do 
usado de term os desres- C o i. P en al e S alvad or

No dia seguinte, houve I 
mais um a sessão de ju ry  
em  que en traram  em  ju l­
gam ento os réos Pedro  
de O liveira e Jo sé  R odri­
gues B arbosa p ron un cia­
dos resp ectiv am en te  pe- 
1 -s crim es previstos nos. 
arts. 303  e 3 3 0  do Cod. Pe- j 
nal. A defesa do l.o  foi. 
feita pelo esforçado ad­
vogado Sam paio N etto e 
o segundo teve com o ad ­
vogado Ata li ba B orges, o 
róo foi condennado.

As sessões do ju ry  co r­
reram  anim adas en tre  
am iudados ap artes , que 
deram  m argem  a rep li­
cas  e treplicas.

o o O °  ° ° o o o :> o o ° 0 0° O o o a o ° °

n e ra çã o  do c a rg o  de oi- 
ficial de ju stiça  e p ara  
substitui-lo foi nom eado  
Joaq u im  de A rruda.

Confeitaria
I » .

H O JE

Chops!

E t i f c n i s o

Tem  estado en ferm a a 
graciosa m enina Didica 
ex tre in e cia a  filhir.ha do 
nosso am igo sr. Antcnio  
M artins de C am argo , di­
gno prim eiro juiz de P az  
de Salto e p h arm aceu ti­
co naqueila localidade.

Nossos votos de m elho­
ras.

C O R H E L I O  P I N H O
Encarrega-se  de pre­

parar papeis para c a s a ­
mento, tanto no civi l  c o ­
mo no religioso e bem 
assim os papeis referen­
tes á isenção do serviço 
militar.

R. SA N T A  RITA. 24

—  I T U  —

BIOCW

\ residencia á 
/  R u a  d a  M a t  w . .  í  \

[L

FORTIFICANTE
DO SANGUE, d o s  NERVOS, 

d o s  M U SCU LO S, DO C E R E ­
BRO , DOS TEC ID O S EM GERAL.

¡V VENDA EM TODAS AS DROGARIAS

í  o i i s e l h e i r o  K i i y  B a r ­

b o s a

Ecoou dolorosam ente, 
nesta cidade, a noticia do 
fallecim ento do sr. C onse­
lheiro Ruy Barbosa. Todos 
os ediiiclos públicos has­
tearam  o pavilhão n acio ­
nal a meio pau. No g ru ­
po escolar »C esario Mot- 
ta» e nas E scolas N oc­
tu rn as R eunidas houve  
p relecção  ás classes sobre 
a gran d e perda que o 
B rasil vin h a de soffrer, 
com  o d esapp areciraen to  
da m aior ce re b ra çà o  da  
A m erica .

R U T H  D E  P A U L A  
L E IT E

A Fam iliad e Buth 
de Paula Leite, } ro- 
fundamente contrista  
da pela acerba do- 
que soffreu com a 
perda de sua inesque­
cível Ruth, agradece 
sensibilisada ás de­
monstrações de pesar, 
recebidas neste tran­
se lutuoso.

Convida outrosim 
os seus parentes, 
amigos e pessoas re­
ligiosas para assisti­
rem á missa do 7.° 
dia que será celebra­
da na Igreja do sen­
hor Bom  Jesh s, ás 
7 horas do dia 6 do 
actual, terça feira.

Por esse acto de 
religião e amizade, 
antecipa seus agrade­
cimentos.

Itu, 2 de Março de 
1923.

*
* *

Officiai de Jusliça
0  sr. B enedicto A lves  

de Siqueira, pediu a exo-

A G R A D EC IM E N TO
A Familia de Ruth 

de Paula Leite, faz 
publico os sinceros 
agradecinientos ao il- 
lustrado clinico Dr. 
Lourival dos Santos, 
que com toda a pe­
ricia, dedicação e fra­
ternal carinho acom­
panhou a molestia, 
que desastradamente 
a victimou.

Itu, 2 de Março de 
1923.
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IM P R E S S O S — de 
todas as qualidades, 
nitidos, baratos,, exe­
cutam-se com rapidez 
na typ. d’«A Cidade» 
P raça P . Miguel, 16

A v i s o

A F F E R IÇ Ã O
D e ordem  do sr. P re ­

feito M unicipal, aviso aos 
interessados, que foi pro- 
rogado a té  o dia 10  de 
M arço p. futuro, o praso 
p ara  aferição  das b alan ­
ças, pezos e medidas.

De conform idade com  
cs Arts- 28 2  e 2 8 4  do 
Codigo de P osturas, aquel- 
les que não tivereru  suas  
b alan ças, pezos e m edi­
das aferidas de accordo  
com  o padrão m unicipal, 
soffrerào a m ulta de 
50^ 000 e dentro de 48  
horas d everão  prom over  
a  aferição  sob pena d e ! 
ser-lhes cassad a a  licen ça.

E  p ara  que não alle- 
guem  ign oran cia, se ¡faz  
o p resente aviso que vae  
affixado e publicado p e­
la im prensa.

Itu  23  de F e v e re iro  de 
1923.

O Afferidor.
Luiz Olympio de As- 

sumpção.
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CONFEITARIA MARTINI
C h o p s — ao s sab b ad o s e d o m in g os .

— Petiscos, presuntos e lombo preparado —

Alici preparate alla solso.

Salame mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.

QUEljOS: parmisão, Romano, pecorino de Costei novo de 
Gorpognosso (Italia).

V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c u s  b r a n c o  e  t i n t o

» »  » GARRAFAS. Alvarelhão
\\

Cerveja gelada e aguas mineraes de todas as qualidades ÊP
R . SAU TA R IT A , 8 9  — IT U

^  ^  n C .
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Rua do Commercio, 52 
Telephdne,  189
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Lenha
Vendem-se vinte al­

queires mais ou mer.os 
de capoeirão, na fa­
zenda S. José, para ti­
rar lenha, distante des­
ta cidade ,1  kilometros, 
com estrada boa.

Ver e tratar com o, 
proprietário.
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  

M a t t o s .
Rua Barão do Ita- 

hym, 19.— ITU

T E R N O S  de C A S E M IR A  de 7 0 $
I Cortes »  »  desde 3 3 $

— E s s e  milagre é só na —

FLOR de MAIO

Ü

FLOR DE MAIO

r . F® de Toledo
R ri st «pie «los «le todas as «psalidades

És m
S a p a t o s  d e  v e r n i z  á  3 0 S 0 0 0  

S a p a t o s  A l m o f a d i n h a s  á  1 6 S 0 0 0  
S a p a t o s  t e n n i s  d e  t o d o s  o s  n ú m e r o s  e  p r e ç o s

LAMPADAS P h i l i p s  d e  10  v e l l a s  á  $ 4 0 0  

FERRO S E A Q U ECED O RES EL EC TR IC O S E ETC.
L a n ç a  p e r f u m e s  e  PERFUMARIA e m  g e r a l  

BOLAS DE FOTEBOL VARIAS MARCAS

ACESSORIOS PARA AUTOMOVEIS
PNEUMATICOS, CAMARAS DE AR ETC.

V ISIT E M  t  FLOR ttE MAIO

H ss?

Luis 1 .  Castanho ;

/

Cirrugião Deintsta

Executa com perfe ição 
e rapidez qualquer 

serviço
P R E Ç O S  M O D IC O S 

—  Rua Paula Sousa, n. 29 —

í t ú

Aon Srs® Coiistructore»

Itua do Commercio, 9 4 I T U

M A T E R IA E S  para construcção em geral

Cimento lAalborg 1 leão— taboados de pinho de todas as bitolas, 
encanamentos e materiaes hygienicos.

P O R  P R E Ç O S  V A N T A JO SO S

NA CAS TOTOSNHO
Eüiia Sa ni a H ita, 5 7 -A —T élép h o n é , 8 9

IT U

DRS.

João Dente
Qttonio de V. Oamrap

A D V O G A D O S

Rua São Bento n. 23 
S Paulo

06536643
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Casa Camargo
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J  l a n o e l d ã  & i l  v e  i r a  Q a m a r g o

G r a n d e  a r m a z é m  d e  s e c c o s  e  m o l h a d o s , f e r -

RAGENL, LGUÇAS, LATARIA, PAPELARIA, LOUÇAS DE BAR­

RO, TALHA COM FILTRO , ETC.

Bebidas finas, nacionaes e estrangeiras.

Sala confortável para as senhoras e senhores, serem 
servidos de doces e bebidas.

As compras são entregues á domicilio 

RUA DO COMMERCIO, 144-c 

TELEPHOiNE, 207

I t u
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Loja Armenia
—  D E -

ARTHUR JOÃO
&sta lo ja  que p r im a  por- 

vender BARATO , os seu s am i­
gos e freguezes encontram  sem  
p re  artigos de novidades.

GR A h  D E SORTIM ENTO D E  
Calçados, Chapéos , Cam isas de homens, P erfu­

m aria, B rinquedos, Roupas feitas , A rm ari­
nhos, Fazendas de todos os typos e etc. 

P R E Ç O S  B A R A T ÍS S IM O S

Largo da Matrz, n. 18 
Telephone, 205 
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Officina Mechanica e Fundição
H R

L U I S  G A Z O L L A
Uargo do Quartel»ITU

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
Para meihor servir o publico, augmentou o machinado que é de excellentes marcas allemãs 

Faz com perfeição admiravel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem na officina um admiravel technico que veio no exclusivo'fim para concerto de autoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A officina emprega a sóida autogenía que até hoje causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido.

Aasta dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com a appllcação da SOLDA A U TO G EN IA !!


